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			PARTE I

			Il n’y a pas plus sourd que celui qui ne veut pas entendre.

			«Não há ninguém mais surdo do que aquele que se recusa a ouvir.»

			— Provérbio francês

		


		
			Amanhã

			Lou

			O céu estava carregado de nuvens escuras.

			Apesar de não conseguir ver além da densa copa de La Fôret des Yeux — nem sentir os ventos cortantes que sopravam para lá do nosso acampamento, sabia que era o prenúncio de uma tempestade. As árvores balançavam no crepúsculo cinzento, e os animais tinham-se escondido. Há dias que nos tínhamos refugiado num recanto peculiar da floresta: uma depressão no solo onde as raízes das árvores se entrelaçavam como dedos, emergindo e afundando-se na terra fria. Eu chamava-lhe, carinhosamente, a Clareira. Lá fora, a neve cobria tudo, mas os flocos derretiam assim que tocavam na magia protetora que Madame Labelle lançara.

			Ajeitei a pedra de cozer sobre a fogueira e espetei a massa disforme no topo, esperançosa. Não podia propriamente chamar-lhe pão, uma vez que o fizera apenas com casca de árvore moída e água, mas recusava-me a comer mais um prato de pinhões e raiz de cardo. Simplesmente não conseguia. Uma rapariga precisa de algo com sabor de vez em quando — e não, não me referia às cebolas selvagens que Coco encontrara esta manhã. O meu hálito ainda cheirava a dragão.

			— Nem penses que vou comer isso — disse Beau, sem rodeios, olhando para o pão de pinho como se esperasse que ganhasse pernas e o atacasse. O seu cabelo preto, normalmente arranjado com primor, estava desgrenhado, e uma mancha de terra sujava-lhe a pele dourada. O fato de veludo, que teria sido o auge da moda em Cesarine, estava agora sujo e amarrotado.

			Sorri-lhe. 

			— Ótimo. Então podes morrer de fome.

			— É…? — Ansel aproximou-se, franzindo ligeiramente o nariz. Os olhos brilhavam-lhe de fome, e o cabelo, revolto pelo vento, mostrava que também ele não estava a lidar bem com a vida no bosque. Mas Ansel, com a pele dourada, o porte elegante, as longas pestanas e aquele sorriso sempre sincero, era bonito de uma forma que nada conseguia apagar. Simplesmente era. — Achas que está…?

			— Comestível? — completou Beau, arqueando uma sobrancelha escura.

			— Não.

			— Não era isso que eu ia dizer! — as faces do Ansel tingiram-se de cor-de-rosa e ele lançou-me um olhar de quem pede desculpa. — Ia dizer, hum… que estava bom. Achas que está?

			— Também não — o Beau virou-se para vasculhar no saco. Um instante depois, endireitou-se com ar triunfante, segurando um punhado de cebolas, e enfiou uma delas na boca. — Isto vai ser o meu jantar hoje, obrigado.

			Quando abri a boca, pronta para uma resposta mordaz, o braço do Reid pousou sobre os meus ombros, quente, pesado, reconfortante. Deu-me um beijo leve na têmpora.

			— Aposto que o pão está delicioso.

			— Exato — inclinei-me contra ele, vaidosa com o elogio.

			— Vai estar delicioso. E nós não vamos passar o resto da noite a cheirar a rabo… quer dizer, a cebola — sorri docemente ao Beau, que ficou com a mão suspensa a meio caminho da boca, a olhar para mim e para a cebola com um franzir de sobrolho. — Isso vai-te sair pelos poros o dia inteiro, no mínimo.

			A rir-se, o Reid inclinou-se para me beijar o ombro, e a voz dele — lenta e profunda — ressoou na minha pele.

			— Sabes, há um riacho ali mais à frente.

			Por instinto, estiquei o pescoço, e ele pousou outro beijo na minha garganta, mesmo por baixo do maxilar. O meu pulso acelerou contra os seus lábios. Beau torceu o nariz, incomodado com a cena, mas eu ignorei-o, completamente rendida à presença do Reid. Não tínhamos tido um momento a sós desde que eu acordara depois de Modraniht.

			— Talvez devêssemos ir até lá — disse eu, um pouco ofegante. Como sempre, o Reid afastou-se demasiado depressa. — Podíamos levar o pão e… fazer um piquenique.

			A Madame Labelle virou-se bruscamente para nós, do outro lado do acampamento, onde ela e a Coco discutiam por entre as raízes de um velho abeto. As duas seguravam um pedaço de pergaminho entre si, os ombros tensos e os rostos carregados. A Coco tinha os dedos manchados de sangue e tinta. Já tinha enviado duas mensagens a La Voisin, no acampamento de sangue, a pedir refúgio. A tia não respondera a nenhuma. Duvidava que a terceira fosse diferente.

			— De modo algum — disse a Madame Labelle. — Não podem sair do acampamento. Proíbo-o. E, além disso, vem aí uma tempestade.

			Proíbo-o. A palavra incomodou-me. Ninguém me proibia de nada desde os três anos.

			— Permitam-me recordar-vos — continuou ela, com o nariz empinado e o tom insuportável — de que a floresta continua cheia de caçadores, e, embora ainda não os tenhamos visto, as bruxas não devem andar longe. E ainda há a guarda do rei. Já corre por aí a notícia da morte do Florin em Modraniht — o Reid e eu enrijecemos nos braços um do outro — e as recompensas aumentaram. Até os camponeses conhecem os vossos rostos. Não podem sair deste acampamento até termos delineado algum tipo de estratégia ofensiva.

			Não me passou ao lado a forma como ela carregou no vocês, nem os olhares que lançou entre mim e o Reid. Nós é que estávamos proibidos de sair do acampamento. Nós é que tínhamos os rostos espalhados por toda Saint-Loire — e, àquela altura, provavelmente por todas as outras vilas do reino. A Coco e o Ansel tinham trazido alguns dos cartazes de procurados depois de uma ida a Saint-Loire para buscar mantimentos — um com o rosto do Reid, bonito e com o cabelo tingido de vermelho com ruiva-dos-tintureiros, e outro com o meu.

			O artista tinha-me desenhado uma verruga no queixo.

			Franzi o sobrolho ao lembrar-me disso e virei o pão de pinho, revelando uma crosta queimada, preta, do outro lado. Ficámos todos a olhar para aquilo por uns segundos.

			— Tens razão, Reid. Uma delícia — Beau abriu um sorriso largo. Atrás dele, a Coco deixava cair sangue da palma da mão sobre o bilhete. As gotas chiaram e fumegaram ao tocar no pergaminho, queimando-o até não restar nada. Era assim que a mensagem seguia até onde quer que a La Voisin e as Damas Vermelhas estivessem agora acampadas. Beau abanou o resto das cebolas mesmo debaixo do meu nariz, chamando de novo a minha atenção.

			— Tens a certeza de que não queres uma?

			Dei-lhe um estalo nas mãos, e as cebolas caíram.

			— Vai-te lixar.

			Com um ligeiro aperto nos meus ombros, Reid apanhou o pão queimado da pedra e cortou uma fatia com uma precisão exímia.

			— Não tens de comer — disse, contrariada.

			Os seus lábios ergueram-se num sorrisinho.

			— Bon appétit.

			Observámos, fascinados, Reid a enfiar um pedaço de pão na boca... e a engasgar-se.

			Beau soltou uma gargalhada ruidosa.

			Por sua vez, Reid, com os olhos marejados, apressou-se a engolir o pedaço, enquanto Ansel lhe dava pancadinhas nas costas.

			— Está bom — assegurou-me, tentando mastigar entre tossidelas. — A sério. Sabe a... a...

			— Queimado? — Beau dobrou-se com uma gargalhada mal contida perante a minha expressão, e Reid lançou-lhe um olhar fulminante, ainda engasgado, mas levantando a perna para lhe dar um pontapé. Um pontapé a sério. Beau perdeu o equilíbrio e caiu para a frente, no musgo e líquen do chão da floresta; havia uma marca de bota visível nas suas calças de veludo.

			Ele cuspiu a lama no mesmo instante em que Reid conseguiu, por fim, engolir o pedaço de pão.

			— Idiota.

			Antes que lhe pudesse dar outra mordida, dei-lhe um estalo na mão que o fez deixar o pão cair no fogo.

			— O teu cavalheirismo foi registado, caro marido, e será devidamente recompensado.

			Ele puxou-me para um abraço, um sorriso genuíno estampado no rosto. E com uma nota de alívio e embaraço.

			— Eu teria comido o resto.

			— Devia ter-te deixado.

			— E agora vão todos passar fome — comentou Beau.

			Ignorando o roncar traidor do meu estômago, peguei na garrafa de vinho que tinha escondido entre os demais objetos dentro da mochila de Reid. Não tivera a oportunidade de trazer nada, uma vez que Morgane me raptara dos degraus da Cathédrale Saint-Cécile em Cesarine. Por sorte, havia acabado por me afastar demasiado do acampamento no dia anterior e obtido um punhado de itens inúteis de uma vendedora ambulante que encontrara na estrada. O vinho era essencial, assim como roupas novas. Embora Coco e Reid se tivessem esmerado para me arranjar algo que pudesse vestir em vez do vestido ensanguentado que usara na cerimónia de sacrifício, as suas roupas pendiam do meu corpo franzino — que ficara ainda mais magro, ou melhor, esquelético, graças ao tempo passado no Château. Até então, sucedera em manter os frutos da minha pequena excursão em segredo — dentro da mochila do Reid e sob o manto emprestado de Madame Labelle —, mas, eventualmente, o coelho teria de sair da cartola.

			E haveria melhor altura do que o agora?

			Os olhos de Reid fixaram-se na garrafa de vinho, e o seu sorriso desfez-se.

			— O que é isso?

			— Um presente, claro. Não sabes que dia é hoje? — determinada a salvar o dia, estendi a garrafa para as mãos inocentes de Ansel, cujos dedos se fecharam em torno do gargalo. Ele sorriu, as faces coradas. O meu coração aquiesceu-se. — Bon anniversaire, mon petit chou!

			— Mas eu só faço anos no próximo mês — disse ele, acanhado, mas pressionou a garrafa contra o peito mesmo assim. A fogueira projetava uma luz bruxuleante na sua alegria tímida. — Nunca ninguém... — pigarreou e engoliu em seco. — Nunca tinha recebido um presente.

			A felicidade no meu peito diminuiu ligeiramente.

			Quando era mais nova, os meus aniversários eram celebrados como se fossem feriados religiosos. Bruxas de todo o reino visitavam o Château le Blanc para comemorar e, juntas, dançávamos sob o luar até nos começarem a doer os pés. A magia recobria o templo com o seu aroma pungente, e a minha mãe enchia-me de presentes extravagantes — uma tiara de diamantes e pérolas num ano, um buquê de orquídeas-fantasmas eternas no seguinte. Certa vez, chegara mesmo a abrir as águas do L’Eau Mélancolique para que eu pudesse caminhar pelo fundo do mar, e melusinas colaram os seus belos rostos inquietantes às paredes de água para nos observar, agitando os seus cabelos luminosos e caudas de prata.

			Mesmo naquela altura, eu já sabia que as minhas irmãs celebravam menos a minha vida e mais a minha morte, mas mais tarde perguntei-me — nos meus momentos mais fracos — se o mesmo não teria sido verdade em relação à minha mãe.

			— Somos amaldiçoadas pelas estrelas, tu e eu — murmurou ela no meu quinto aniversário, beijando-me a testa.

			Embora não recordasse os pormenores com clareza — apenas as sombras no meu quarto, o frio da noite na pele, o óleo de eucalipto no cabelo — achava que uma lágrima lhe tinha escorrido pela face.

			Nesses momentos de fraqueza, sabia que a Morgane nunca tinha celebrado os meus aniversários.

			Ela chorava por eles.

			— Acho que a resposta adequada é «obrigado» — a Coco aproximou-se para examinar a garrafa de vinho, atirando os caracóis pretos por cima de um ombro. O rubor do Ansel acentuou-se. Com um sorriso matreiro, ela passou um dedo sugestivo pela curva do vidro, encostando as próprias curvas ao corpo esguio dele. — Que colheita é esta?

			O Beau revirou os olhos perante o espetáculo descarado, abaixando-se para apanhar as cebolas. Ela observou-o pelo canto dos olhos escuros. Os dois não trocavam uma palavra simpática há dias. No início, era divertido vê-la cortar o ego inchado do príncipe, piada atrás de piada, mas ultimamente ela arrastava o Ansel para o meio da carnificina. Ia ter de falar com ela sobre isso. O meu olhar desviou-se para o Ansel, que continuava a sorrir de orelha a orelha enquanto olhava para o vinho.

			Amanhã. Ia falar com ela amanhã.

			Com os dedos sobre os do Ansel, a Coco ergueu a garrafa para estudar o rótulo esfarelado. A luz da fogueira iluminava a miríade de cicatrizes na sua pele morena.

			— Boisaîné — leu lentamente, a tentar decifrar as letras. Esfregou um pouco de terra com a bainha da capa. — Elderwood — lançou-me um olhar. — Nunca ouvi falar de tal lugar. Parece antigo, no entanto. Deve ter custado uma fortuna.

			— Muito menos do que se pensa, na verdade — voltei a sorrir com a expressão desconfiada do Reid e, com uma piscadela, tirei a garrafa das mãos dela. O rótulo mostrava um carvalho gigantesco de verão e, ao seu lado, uma criatura monstruosa com cornos e cascos, usando uma coroa de ramos. Os olhos estavam pintados de amarelo-luminescente, com pupilas como as de um gato.

			— Mete medo — comentou o Ansel, espreitando por cima do meu ombro para ver melhor o rótulo.

			— É o Homem Selvagem — uma onda inesperada de nostalgia atravessou-me. — O homem selvagem da floresta, o rei de toda a flora e fauna. A Morgane contava-me histórias sobre ele quando eu era pequena.

			O efeito do nome da minha mãe foi imediato. Beau deixou de franzir o sobrolho. O Ansel parou de corar. A Coco perdeu o sorriso. O Reid vasculhou as sombras à nossa volta e levou a mão até à Balisarda que trazia à bandoleira. Até as chamas da fogueira vacilaram, como se a própria Morgane tivesse soprado um bafo gelado pelas árvores para as apagar.

			Fixei o sorriso no rosto.

			Não tínhamos notícias da Morgane desde Modraniht. Tinham passado dias e não avistáramos uma única bruxa. Para ser honesta, também não tínhamos visto muito mais para além desta prisão de raízes. Mas não podia propriamente queixar-me da Clareira.

			De facto, apesar da falta de privacidade e da governação autoritária da Madame Labelle, quase me senti aliviada por não termos recebido resposta da La Voisin. Ganháramos uma trégua. E aqui tínhamos tudo o que precisávamos. A magia da Madame Labelle mantinha o perigo afastado — aquecia-nos, escondia-nos de olhos espiões — e a Coco tinha descoberto um riacho de nascente ali perto. A corrente era forte o suficiente para não congelar, e de certeza que o Ansel havia de conseguir pescar alguma coisa um destes dias.

			Naquele momento, parecia que vivíamos num bolso de tempo e espaço, separado do resto do mundo. A Morgane e as suas Dames Blanches, o Jean Luc e os seus Chasseurs, até o Rei Auguste — todos deixavam de existir ali. Ninguém nos podia tocar. Era…

			… estranhamente pacífico.

			Como a calma antes da tempestade.

			A Madame Labelle deu voz ao medo de que eu não dissera em voz alta.

			— Sabem que não podemos esconder-nos para sempre — disse ela, repetindo o mesmo argumento de sempre. A Coco e eu trocámos um olhar resignado quando ela se juntou a nós, confiscando a garrafa de vinho. Se tivesse de ouvir mais um aviso apocalíptico, virava-lhe a garrafa por cima e afogava-a com ela.

			— A tua mãe vai encontrar-te. Só nós não conseguimos impedi-la. Mas se reuníssemos aliados, se conseguíssemos mobilizar outros para a nossa causa, talvez pudéssemos…

			— O silêncio das bruxas de sangue não podia ser mais ensurdecedor — arranquei-lhe a garrafa das mãos e comecei a lutar com a rolha. — Elas não vão arriscar enfrentar a ira da Morgane para se juntarem à nossa causa. Seja lá qual for essa causa.

			— Não sejas obtusa. Se a Josephine se recusar a ajudar-nos, há outros jogadores poderosos que podemos…

			— Preciso de mais tempo — interrompi, em voz alta, quase sem a ouvir, apontando para a garganta. Apesar de a magia do Reid ter fechado a ferida e salvo a minha vida, ainda havia uma crosta espessa. Continuava a doer como tudo. Mas não era por isso que eu queria ficar aqui mais tempo. — Tu própria ainda mal recuperaste, Helene. Amanhã planeamos.

			— Amanhã — os olhos dela estreitaram-se perante a promessa vazia. Já lhe dizia o mesmo há dias. Mas, desta vez, até eu percebi que as palavras soaram diferentes, verdadeiras. A Madame Labelle não aceitava mais desculpas. Como para confirmar os meus pensamentos, disse:

			— Amanhã falamos, com ou sem resposta de La Voisin. De acordo?

			Enterrei a faca na rolha da garrafa e torci com força. Todos se sobressaltaram. A sorrir de novo, inclinei ligeiramente o queixo numa espécie de aceno.

			— Quem tem sede? — lancei a rolha contra o nariz do Reid, e ele afastou-a com um gesto exasperado. — Ansel?

			Os olhos dele arregalaram-se.

			— Oh, eu não…

			— Talvez devêssemos arranjar-lhe uma tetina — disse o Beau, tirando a garrafa mesmo debaixo do nariz do Ansel e dando um gole generoso. — Assim talvez lhe soubesse melhor.

			Engasguei-me a rir.

			— Para com isso, Beau…

			— Tens razão. Ele não fazia ideia do que fazer com uma mama.

			— Já alguma vez bebeste, Ansel? — perguntou a Coco, curiosa.

			Com o rosto a escurecer, o Ansel arrancou a garrafa das mãos do Beau e bebeu de um trago. Em vez de se engasgar, pareceu desencaixar o maxilar e engolir metade da garrafa de uma vez. Quando acabou, limpou a boca com as costas da mão e estendeu a garrafa à Coco. As bochechas ainda coradas.

			— Desce com facilidade.

			Não sabia o que era mais engraçado — as expressões atónitas da Coco e do Beau ou o ar satisfeito do Ansel. Bati palmas de contentamento.

			— Muito bem, Ansel. Quando disseste que gostavas de vinho, não percebi que bebias como um peixe.

			Ele encolheu os ombros e desviou o olhar.

			— Vivi em Saint-Cécile durante anos. Aprendi a gostar — os olhos dele desviaram-se de novo para a garrafa na mão da Coco. — Mas esta sabe muito melhor do que qualquer coisa no santuário. Onde a encontraste?

			— Pois é — disse o Reid, num tom muito menos divertido do que a situação pedia. — Onde a encontraste? Claramente não foi a Coco nem o Ansel que a compraram com os nossos mantimentos.

			Ambos tiveram a decência de parecer culpados.

			— Ah — pestanejei quando o Beau estendeu a garrafa à Madame Labelle, que abanou a cabeça com firmeza. Ela esperava a minha resposta com os lábios apertados. — Não me perguntes nada, mon amour, e não terei de mentir.

			Quando ele cerrou o maxilar, visivelmente a lutar contra o mau génio, preparei-me para o interrogatório. Embora o Reid já não usasse o uniforme azul, parecia incapaz de desligar o instinto. A lei era a lei. Não importava de que lado dela ele estava. Deus o abençoe.

			— Diz-me que não a roubaste — disse ele. — Diz-me que a encontraste num buraco qualquer.

			— Está bem. Não a roubei. Encontrei-a num buraco qualquer.

			Ele cruzou os braços sobre o peito e encarou-me com um olhar severo.

			— Lou.

			— O quê? — perguntei com ar inocente. Num gesto solidário, a Coco estendeu-me a garrafa, e eu dei um gole comprido, admirando, sem qualquer vergonha, os bíceps do Reid, o maxilar bem definido, a boca cheia, o cabelo cor de cobre. Estendi a mão para lhe dar uma palmadinha na cara. — Tu não me pediste a verdade.

			Ele prendeu-me a mão contra o rosto.

			— Agora peço.

			Fitei-o, com a vontade de mentir a subir-me à garganta como uma maré. Mas… não. Franzi a testa, detendo-me nesse impulso básico para o examinar. Ele interpretou o meu silêncio como recusa e aproximou-se, a tentar convencer-me a responder.

			— Roubaste-a, Lou? A verdade, por favor.

			— Bem, isso soou incrivelmente condescendente. Podemos tentar outra vez?

			Com um suspiro exasperado, virou a cabeça para me beijar os dedos.

			— És impossível.

			— Sou impraticável, improvável, mas nunca impossível — fiquei em bicos de pés e beijei-o nos lábios. Ele abanou a cabeça, a rir-se apesar de tudo, e inclinou-se para me envolver nos braços e aprofundar o beijo. Um calor delicioso invadiu-me o corpo, e foi preciso um esforço considerável para não o deitar ao chão ali mesmo e dar-lhe cabo da compostura.

			— Meu Deus — disse o Beau, com a voz carregada de nojo. — Parece que ele lhe está a comer a cara.

			Mas a Madame Labelle não estava a ouvir. Os olhos dela, tão familiares e azuis, brilhavam de raiva.

			— Responde à pergunta, Louise.

			Fiquei tensa com o tom cortante dela. Para minha surpresa, o Reid também. Virou-se lentamente para a encarar.

			— Saíste do acampamento?

			Por respeito ao Reid, mantive o tom agradável.

			— Eu não roubei nada. Pelo menos… — encolhi os ombros, esforçando-me por manter um sorriso leve — não roubei o vinho. Comprei-o a um vendedor ambulante esta manhã com umas couronnes do Reid.

			— Roubaste ao meu filho?

			O Reid estendeu uma mão num gesto apaziguador.

			— Calma. Ela não roubou nada ao…

			— Ele é meu marido — a minha mandíbula doía de tanto forçar o sorriso, e levantei a mão esquerda para dar ênfase. A sua própria pedra de madrepérola ainda brilhava no meu dedo anelar. — O que é meu é dele, e o que é dele é meu. Não é essa uma parte dos votos que trocámos?

			— Sim, é — o Reid acenou com a cabeça rapidamente, lançando-me um olhar tranquilizador, antes de fitar a Madame Labelle com um olhar cortante. — Ela pode usar tudo o que me pertence.

			— Claro, filho — ela retribuiu com um sorriso forçado e fechado. — Ainda assim, sinto-me na obrigação de lembrar que, tecnicamente, nunca chegaram a casar-se legalmente. A Louise usou um nome falso no registo de casamento, o que anula o contrato. Naturalmente, se ainda quiseres partilhar os teus bens com ela, és livre de o fazer. Mas não te sintas obrigado de forma nenhuma. Especialmente se ela continuar a pôr a tua vida em risco, a vida de todos nós, com o seu comportamento impulsivo e irresponsável.

			O meu sorriso desfez-se por fim.

			— O capuz da tua capa tapava-me o rosto. A mulher não me reconheceu.

			— E se tivesse reconhecido? Se os Chasseurs ou as Dames Blanches nos atacarem esta noite? E então? — quando não dei qualquer resposta, ela suspirou e prosseguiu, num tom mais brando: — Compreendo a tua relutância em enfrentar isto, Louise, mas fechar os olhos não faz com que os monstros deixem de te ver. Só te torna cega.

			Depois, num tom ainda mais suave:

			— Já te escondeste tempo suficiente.

			De repente, incapaz de encarar seja quem fosse, larguei os braços do pescoço do Reid. E logo senti falta do seu calor. Ele deu um passo em frente, como se me quisesse puxar de volta, mas em vez disso dei outro gole de vinho.

			— Está bem — disse finalmente, obrigando-me a enfrentar o olhar duro dela —, não devia ter saído do acampamento, mas não ia pedir ao Ansel que comprasse o próprio presente de aniversário. Os aniversários são sagrados. Amanhã fazemos os planos.

			— A sério — disse o Ansel com sinceridade —, o meu aniversário é só no próximo mês. Não é preciso…

			— É preciso. Pode ser que não estejamos aqui… — detive-me a meio da frase, mordendo a língua, mas era tarde demais. Mesmo sem ter dito as palavras até ao fim, elas ecoaram pelo acampamento como se as tivesse gritado. Pode ser que não estejamos cá no próximo mês.

			Empurrei a garrafa de volta para ele e tentei de novo:

			— Deixa-nos celebrar-te, Ansel. Não é todos os dias que se faz dezassete anos.

			Os olhos dele desviaram-se para a Madame Labelle, como a pedir autorização.

			Ela acenou com a cabeça, embora de forma rígida.

			— Amanhã, Louise.

			— Claro — aceitei a mão do Reid, deixando-o puxar-me para junto dele enquanto fingia mais um daqueles sorrisos terríveis. — Amanhã.

			O Reid voltou a beijar-me, desta vez com mais força, mais intensidade, como se tivesse algo a provar. Ou algo a perder.

			— Hoje à noite, celebramos.

			O vento começou a levantar-se quando o sol desapareceu por detrás das árvores, e as nuvens continuaram a adensar-se.

		


		
			Momentos roubados

			Reid

			A Lou dormia como uma pedra. Com a face encostada ao meu peito e o cabelo espalhado pelo meu ombro, respirava profundamente. Ritmadamente. Era uma paz que raramente conseguia alcançar enquanto estava acordada. Acariciei-lhe a coluna. Saboreei o calor do seu corpo. Esforcei-me por manter a mente em branco, os olhos abertos. Nem pestanejava. Apenas olhava, sem parar, para as árvores que se balançavam por cima de nós. Sem ver nada. Sem sentir nada. Entorpecido.

			O sono fugia-me desde Modraniht. Quando não fugia, desejava que tivesse fugido.

			Os meus sonhos haviam-se tornado coisas escuras e inquietantes.

			Uma pequena sombra soltou-se dos pinheiros e sentou-se ao meu lado, com a cauda a abanar. Absalon, chamava-lhe a Lou. Em tempos pensei que fosse apenas um gato preto. Ela corrigiu-me depressa. Não era um gato, afinal, mas um matagot. Um espírito inquieto, incapaz de seguir em frente, que tomava a forma de um animal.

			— São atraídos por criaturas semelhantes — explicou-me a Lou, com o sobrolho franzido. — Almas perturbadas. Alguém aqui deve tê-lo atraído.

			O olhar que me lançou deixou bem claro quem achava que era esse alguém.

			— Vai-te embora — empurrei a criatura antinatural com o cotovelo. — Xô.

			Ele piscou-me os olhos âmbar, de forma sombria. Quando suspirei, a ceder, enroscou-se ao meu lado e adormeceu.

			Absalon. Passei um dedo pelas costas dele, contrariado por o ouvir ronronar. Eu não sou perturbado.

			Voltei a fitar as árvores, sem convencer ninguém.

			Perdido na paralisia dos meus pensamentos, não reparei quando a Lou começou a mexer-se, passados alguns instantes. O cabelo dela roçou-me o rosto quando se ergueu sobre um cotovelo, inclinando-se por cima de mim. A voz saiu baixa. Suave de sono, doce de vinho.

			— Estás acordado.

			— Sim.

			Os olhos dela procuraram os meus — hesitantes, preocupados — e a minha garganta apertou-se sem explicação. Quando abriu a boca para falar, para perguntar, interrompi-a com as primeiras palavras que me vieram à cabeça:

			— O que aconteceu à tua mãe?

			Ela pestanejou.

			— O que queres dizer?

			— Ela foi sempre assim tão…?

			Com um suspiro, apoiou o queixo no meu peito. Rodou o anel de madrepérola no dedo.

			— Não. Quer dizer, não sei. Achas que alguém pode nascer mau?

			Abanei a cabeça.

			— Também não acho. Acho que ela se perdeu algures no caminho. É fácil perdermo-nos com magia.

			Ao sentir-me tenso, virou-se para mim.

			— Não é como tu pensas. A magia não é… bem, é como qualquer outra coisa. Demasiado de uma coisa boa acaba por ser mau. Pode ser viciante. A minha mãe, ela… ela adorava o poder, suponho — riu-se, uma única vez. Um riso amargo. — E quando tudo é uma questão de vida ou morte para nós, as apostas são mais altas. Quanto mais ganhamos, mais perdemos.

			Quanto mais ganhamos, mais perdemos.

			— Percebo — disse eu, mas não percebia. Nada nesse cânone me agradava. Porquê arriscar a magia, afinal?

			Como se sentisse o meu desconforto, ela ergueu-se de novo para me ver melhor.

			— É um dom, Reid. É muito mais do que aquilo que tu viste. A magia é bela, selvagem e livre. Compreendo a tua relutância, mas não podes fugir dela para sempre. Faz parte de ti.

			Não consegui responder. As palavras ficaram-me presas na garganta.

			— Estás pronto para falar sobre o que aconteceu? — perguntou baixinho.

			Passei os dedos pelo cabelo dela, com os lábios pousados na sua testa.

			— Não esta noite.

			— Reid…

			— Amanhã.

			Ela soltou mais um suspiro, mas, felizmente, não insistiu. Depois de se esticar para coçar a cabeça do Absalon, voltou a deitar-se, e juntos ficámos a olhar para os bocados de céu entre as árvores. Afundei-me de novo na minha mente, no seu silêncio vazio e calculado. Não sei se passaram momentos ou horas.

			— Achas que… — a voz suave da Lou trouxe-me de volta ao presente num sobressalto. — Achas que vai haver funeral?

			— Sim.

			Não perguntei de quem falava. Não era preciso.

			— Mesmo com tudo o que aconteceu no fim?

			Uma bela bruxa, disfarçada de donzela, atraiu o homem para o caminho do Inferno. O peito apertou-se-me ao lembrar a atuação das Irmãs da Antiguidade. A narradora de cabelos dourados. Treze, talvez catorze anos no máximo — o próprio demónio, disfarçado não como donzela, mas como virgem. Tinha um ar tão inocente enquanto proferia a nossa sentença. Quase angelical.

			Logo veio a visita da bruxa que ele mais detestava, trazendo a pior das notícias… ela dera-lhe um filho.

			— Sim.

			— Mas… ele era o meu pai.

			Ao ouvi-la engolir em seco, virei-me, envolvi-lhe a nuca com uma mão. Apertei-a contra mim quando a emoção ameaçou sufocar-me. Lutava, desesperado, por recuperar a fortaleza que tinha construído, por voltar ao seu interior oco e pacífico.

			— Ele dormiu com La Dame des Sorcières. Uma bruxa. O rei não pode, de forma alguma, prestar-lhe homenagem.

			— Ninguém vai conseguir provar nada. O Rei Auguste não vai condenar um homem morto com base na palavra de uma bruxa.

			As palavras escaparam-me antes que as pudesse travar. Um homem morto.

			Apertei mais a Lou contra mim, e ela pousou a mão na minha cara — não para me obrigar a encará-la, mas apenas para me tocar. Para me ancorar. Inclinei-me contra a palma dela.

			Ela ficou a olhar para mim longamente, o toque infinitamente suave. Infinita paciência.

			— Reid.

			O meu nome soou pesado. Expectante.

			Não consegui olhá-la. Não conseguia encarar a devoção que veria naqueles olhos tão familiares. Os olhos dele. Mesmo que ela ainda não se tivesse apercebido — mesmo que, por agora, ainda não lhe importasse — um dia iria odiar-me pelo que eu fizera. Ele era o pai dela.

			E fui eu que o matei.

			— Olha para mim, Reid.

			A memória surgiu sem aviso. A minha faca a enterrar-se-lhe nas costelas. O sangue a escorrer-me pelo pulso. Quente, espesso, húmido. Quando me virei para ela, aqueles olhos azul-esverdeados estavam fixos nos meus. Firmes. Determinados.

			— Por favor — murmurei. Para minha vergonha, para minha humilhação, a voz falhou-me na palavra. O rosto aqueceu-me por completo. Nem eu sabia ao certo o que queria dela. Por favor, não me perguntes. Por favor, não me faças dizê-lo. E depois, mais alto do que tudo o resto, um grito lancinante que rasgava a dor:

			Por favor, faz com que isto desapareça.

			Um lampejo de emoção passou-lhe pelo rosto — quase rápido demais para eu conseguir ver. Depois ergueu o queixo, e um brilho malandro acendeu-se-lhe nos olhos. No segundo seguinte, virou-se sobre mim, montando-me, e traçou um dedo leve sobre os meus lábios. Os dela entreabriram-se, e a língua passou-lhes por cima, humedecendo o lábio inferior.

			— Mon petit oiseau, tens andado… frustrado estes últimos dias.

			Inclinou-se mais, roçando o nariz na minha orelha. A distrair-me. A responder ao meu pedido mudo.

			— Posso ajudar com isso, sabias?

			O Absalon sibilou, ofendido, e desmaterializou-se.

			Quando começou a tocar-me, a mover-se contra mim — de forma leve, enlouquecedora — o sangue que me subia ao rosto afundou-se mais fundo, e fechei os olhos, cerrando o maxilar contra a sensação. O calor. Os meus dedos cravaram-se-lhe nas ancas para a manter no lugar.

			Atrás de nós, alguém suspirou suavemente no sono.

			— Não podemos fazer isto aqui — o meu sussurro tenso ecoou demasiado alto no silêncio. Apesar das palavras, ela sorriu e apertou-se ainda mais contra mim — por todo o lado — até que as minhas ancas reagiram por instinto, encontrando as dela.

			Uma vez. Duas. Três. Lentamente, ao início. Depois, mais depressa. Deixei cair a cabeça para trás, contra o chão frio, com a respiração entrecortada, os olhos ainda cerrados. Um gemido baixo começou a formar-se-me na garganta.

			— Alguém pode ver.

			Ela puxou o meu cinto em resposta. Abri os olhos de repente para ver, e estremeci ao sentir-lhe o toque, a delícia dele. Dela.

			— Que vejam — disse ela, com o fôlego a sair-lhe em arfares. Outro pigarro soou. — Não quero saber.

			— Lou…

			— Queres que pare?

			— Não — apertei-lhe mais as ancas e endireitei-me num segundo, esmagando-lhe os lábios contra os meus.

			Outro pigarreio, mais alto desta vez. Não dei por ele. Com a mão dela a escorregar para dentro das minhas calças desapertadas, com a língua quente contra a minha, não teria conseguido parar, mesmo que quisesse. Isto é, até…

			— Para.

			A palavra rasgou-se da minha garganta, e recuei de repente, arrancando-lhe as ancas do meu colo. Não era minha intenção que as coisas chegassem tão longe, tão depressa, com tanta gente à volta. Quando praguejei, baixo e com raiva, ela piscou os olhos, confusa, as mãos agarradas aos meus ombros para se equilibrar. Os lábios inchados. As faces coradas. Fechei os olhos de novo — a apertar, apertar, apertar — a pensar em tudo menos na Lou. Carne podre. Gafanhotos carnívoros. Pele enrugada, flácida, e a palavra húmido ou coalho ou muco. Muco a pingar, ou, ou…

			A minha mãe.

			A memória da nossa primeira noite aqui surgiu com uma nitidez cristalina.

			 

			— Estou a falar a sério — avisa a Madame Labelle, puxando-nos para o lado —, nada de escapadelas para encontros secretos. A floresta é perigosa. As árvores têm olhos.

			O riso da Lou ecoa, claro e brilhante, enquanto eu me engasgo de vergonha.

			— Sei que vocês os dois têm um envolvimento físico, e não tentem negar — acrescenta a Madame Labelle quando o meu rosto fica vermelho como um tomate —, mas independentemente dos impulsos dos vossos corpos, o perigo fora deste acampamento é demasiado grande. Peço-vos que se contenham, por agora.

			Afasto-me sem dizer uma palavra, com o riso da Lou ainda a soar-me nos ouvidos. A Madame Labelle segue-me sem se deixar abalar.

			— É perfeitamente natural ter esses impulsos — apressa-se para me acompanhar, contornando o Beau, que também se abana de tanto rir. — A sério, Reid, essa imaturidade é bastante desagradável. Estás a ser cuidadoso, não estás? Talvez devêssemos ter uma conversa séria sobre métodos contraceptivos…

			 

			Pronto. Chega.

			A pressão que se acumulava dissipou-se num desconforto surdo.

			Soltando um suspiro pesado, baixei lentamente a Lou para o meu colo. Outro pigarro soou na direção do Beau. Mais alto desta vez. Intencional. Mas a Lou não desistiu. A mão dela deslizou de novo para baixo.

			— Algum problema, marido?

			Agarrei-lhe a mão à altura do meu umbigo e lancei-lhe um olhar feroz. Nariz com nariz. Lábios com lábios.

			— Malandra.

			— Queres ver o que é ser malandra…

			Com um suspiro irritado, o Beau irrompeu por entre nós, endireitando-se de repente e falando alto:

			— Olá! Sim, com licença! Caso vos tenha escapado, há outras pessoas aqui presentes!

			Num murmúrio mal-humorado, acrescentou:

			— Embora, claramente, essas outras pessoas estejam prestes a mirrar e morrer de abstinência.

			O sorriso da Lou tornou-se diabólico. O olhar dela ergueu-se para o céu, agora tingido daquele cinzento estranho que antecede o amanhecer, antes de entrelaçar os braços à volta do meu pescoço.

			— Está quase a nascer o sol — sussurrou-me ao ouvido.

			Os pelos da minha nuca eriçaram-se.

			— Vamos até ao riacho e… tomamos um banho?

			Relutante, lancei um olhar à Madame Labelle. Não acordara com o nosso momento íntimo, nem com o protesto do Beau. Mesmo a dormir, exalava uma graça régia. Uma rainha disfarçada de madame, a reinar não sobre um reino, mas sobre um bordel.

			A sua vida teria sido diferente se tivesse conhecido o meu pai antes de ele casar? E a minha? Desviei o olhar, enojado comigo próprio.

			— A Madame Labelle proibiu-nos de sair do acampamento.

			A Lou chupou-me suavemente o lóbulo da orelha, e eu estremeci.

			— O que a Madame Labelle não sabe não a magoa. Além disso… — passou um dedo pelo sangue seco atrás da minha orelha, no pulso, os mesmos sinais que tínhamos nos cotovelos, nos joelhos, na garganta. As mesmas marcas que todos usávamos desde Modraniht. Uma precaução. — O sangue da Coco vai esconder-nos.

			— A água vai lavá-lo.

			— Eu também tenho magia, sabias? E tu também. Podemos proteger-nos, se for preciso.

			E tu também.

			Embora tentasse disfarçar o sobressalto, ela percebeu. Os olhos fecharam-se-lhe um pouco.

			— Vais ter de aprender a usá-la, mais cedo ou mais tarde. Promete-me.

			Forcei um sorriso, apertando-a com suavidade.

			— Não é um problema.

			Desconfiada, ela deslizou do meu colo e abriu o saco-cama com um puxão.

			— Ótimo. Ouvimos a tua mãe. Amanhã, tudo isto acaba.

			Uma onda sombria varreu-me por dentro com as palavras dela, com a expressão dela. Embora soubesse que não podíamos ficar aqui indefinidamente — que não podíamos simplesmente esperar que a Morgane ou os Chasseurs nos encontrassem — não tínhamos um plano. Nem aliados. E, apesar da confiança da minha mãe, eu não conseguia imaginar que os conseguíssemos. Porque é que alguém se juntaria a nós numa luta contra a Morgane? O objetivo dela era o mesmo que o deles — a morte de todos os que os tinham perseguido.

			Com um suspiro pesado, a Lou virou-se de costas e enroscou-se numa bola apertada. O cabelo espalhou-se atrás dela numa cascata de castanho e dourado. Passei os dedos por entre os fios, a tentar acalmá-la. A libertar a tensão repentina nos ombros, o desalento na voz. Uma Lou sem esperança simplesmente não fazia sentido — como um Ansel mundano ou uma Cosette feia.

			— Gostava… — murmurou. — Gostava que pudéssemos viver aqui para sempre. Mas quanto mais tempo ficamos, mais parece que… que estamos a roubar momentos de felicidade. Como se esses momentos nem fossem nossos — as mãos cerraram-se-lhe em punhos ao lado do corpo. — Ela vai recuperá-los, mais cedo ou mais tarde. Nem que os tenha de arrancar dos nossos corações.

			Os meus dedos imobilizaram-se no cabelo dela. Inspirando fundo, de forma lenta e controlada — a engolir a fúria que irrompia sempre que pensava na Morgane — agarrei-lhe o queixo com uma mão, obrigando-a a encontrar o meu olhar. A sentir as minhas palavras. A minha promessa.

			— Não tens de a temer. Não vamos deixar que te aconteça nada.

			Ela soltou uma risada carregada de desdém.

			— Eu não a temo. Eu… — de repente, torceu o queixo para escapar ao meu toque. — Esquece. É patético.

			— Lou — massageei-lhe o pescoço, a tentar que relaxasse. — Podes contar-me.

			— Reid — imitou o meu tom suave, lançando-me um sorriso doce por cima do ombro.

			Retribuí o gesto, acenando com a cabeça em sinal de encorajamento. Ainda a sorrir, ela espetou-me o cotovelo com força nas costelas.

			— Vai-te lixar.

			A minha voz endureceu.

			— Lou…

			— Deixa-te isso, está bem? — disparou. — Não quero falar sobre isso.

			Ficámos a fitar-nos durante longos segundos, enquanto eu a esfregava as costelas doridas, contrariado, até que ela deixou os ombros cair num gesto visível de rendição.

			— Olha, esquece o que disse. Não interessa agora. Os outros vão acordar em breve e podemos começar a planear. Estou bem. A sério.

			Mas ela não estava bem. E eu também não. Deus. Só queria abraçá-la.

			Passei uma mão pelo rosto, agitado, antes de lançar um olhar à Madame Labelle. Continuava a dormir. Até o Beau já se tinha enfiado de novo no saco-cama, alheio ao mundo outra vez. Certo.

			Antes que me pudesse arrepender, puxei a Lou para os meus braços. O riacho não ficava longe. Podíamos ir e voltar antes que alguém desse por isso.

			— Ainda não é amanhã.

		


		
			Um toque de aviso

			Reid

			A Lou flutuava sobre a água, entregue a um contentamento preguiçoso. Tinha os olhos fechados. Os braços abertos. O cabelo espesso e pesado espalhado à sua volta. Os flocos de neve caíam suavemente. Aterravam-lhe nas pestanas, nas faces. Embora nunca tivesse visto uma melusina — apenas lido sobre elas nos túmulos antigos de Saint-Cécile —, imaginava que fossem como ela, neste momento. Bela. Etérea.

			Despida.

			Tínhamos largado a roupa na margem gelada da lagoa. O Absalon materializara-se pouco depois, enfiando-se por entre os tecidos. Não sabíamos para onde ia quando perdia a forma física. A Lou importava-se mais com isso do que eu.

			— A magia tem as suas vantagens, não tem? — murmurou ela, traçando um dedo pela superfície da água. O vapor ergueu-se no contacto. — Todas as nossas partes divertidas deviam estar congeladas neste momento — sorriu e entreabriu um olho. — Queres que te mostre?

			Ergui uma sobrancelha.

			— Tenho uma bela vista daqui.

			Ela sorriu com malícia.

			— Porco. Estava a falar de magia.

			Como não disse nada, inclinou-se para a frente, a dar à água com os pés. Não conseguia tocar o fundo da lagoa, ao contrário de mim. A água chegava-me à garganta.

			— Queres aprender a aquecer a água? — perguntou.

			Desta vez, estava preparado. Não estremeci. Não hesitei. Mas engoli em seco.

			— Claro.

			Ela estudou-me com os olhos semicerrados.

			— Não estás propriamente a irradiar entusiasmo, Chass.

			— Culpa minha — afundei-me um pouco mais na água, nadando lentamente na direção dela. Como um predador. — Por favor, Ó Radiante, mostra-me o teu imenso poder mágico. Mal posso esperar mais um instante para o testemunhar, ou morrerei. Serve?

			— Assim já está melhor — disse ela com um ar afetado, erguendo o queixo. — Então vá, o que é que sabes sobre magia?

			— O mesmo que sabia no mês passado.

			Já tinha passado apenas um mês desde a última vez que ela me fizera aquela pergunta? Parecia uma vida inteira. Tudo estava diferente agora. Parte de mim desejava que não estivesse.

			— Nada.

			— Disparate — abriu os braços quando me aproximei, e eu passei-os à volta do pescoço dela. As pernas fecharam-se-me à cintura. A posição devia ter sido carnal, mas não era. Era apenas… íntima. Tão perto, conseguia contar todas as sardas do nariz dela. Via as gotas de água presas nas pestanas. Foi preciso todo o meu autocontrolo para não a beijar outra vez.

			— Sabes mais do que pensas. Passaste a maior parte das últimas duas semanas com a tua mãe, comigo e com a Coco, e no Modraniht tu…

			Parou de repente e fingiu um acesso elaborado de tosse. O coração caiu-me aos pés.

			E no Modraniht, mataste o Arcebispo com magia.

			Ela pigarreou.

			— E… eu só sei que tens estado atento. Tens uma mente afiada como uma armadilha de aço.

			— Uma armadilha de aço — repeti, recuando para dentro daquela fortaleza mais uma vez.

			Ela não fazia ideia do quanto tinha razão.

			Demorei vários segundos a perceber que ela esperava uma resposta minha. Desviei o olhar, incapaz de encarar aqueles olhos. Estavam azuis agora. Quase cinzentos. Tão familiares. Tão… traídos.

			Como se lesse os meus pensamentos, as árvores agitaram-se à nossa volta e, no vento, juro que ouvi a voz dele sussurrar…

			Eras como um filho para mim, Reid.

			A pele arrepiou-se-me toda.

			— Ouviste aquilo? — girei a cabeça de repente, apertando a Lou contra mim. Mas não havia um único arrepio na pele dela. — Ouviste-o?

			Ela calou-se a meio de uma frase. Todo o corpo dela ficou tenso, e olhou à volta com os olhos bem abertos.

			— Quem?

			— Eu… eu pensei que tinha ouvido… — abanei a cabeça. Não podia ser. O Arcebispo estava morto. Era só uma projeção da minha culpa, uma alucinação com vontade própria. De um piscar de olhos ao seguinte, as árvores ficaram absolutamente imóveis, e a brisa, se é que tinha existido, calou-se por completo. — Nada — abanei a cabeça com mais força, repetindo a palavra como se isso a tornasse verdade. — Não foi nada.

			E, no entanto… naquele ar cortante com cheiro a pinho… havia uma presença. Uma consciência. Que nos observava.

			Estás a ser ridículo, repreendi-me. 

			Mas mesmo assim, não larguei a Lou.

			— As árvores desta floresta têm olhos — murmurou ela, repetindo as palavras da Madame Labelle. Continuava a olhar em volta, cautelosa. — Conseguem… ver coisas, dentro da tua cabeça, e distorcê-las. Transformar os medos em monstros — estremeceu. — Quando fugi pela primeira vez, na noite do meu décimo sexto aniversário, achei que estava a enlouquecer. As coisas que vi…

			A voz dela foi-se esmorecendo, o olhar a perder-se para dentro.

			Mal me atrevia a respirar. Ela nunca me tinha contado aquilo. Nunca me contara nada sobre o seu passado fora de Cesarine. Apesar da pele nua colada à minha, usava os segredos como armadura — e não os tirava por ninguém. Nem por mim.

			Sobretudo por mim.

			O resto do mundo esbateu-se — a lagoa, as árvores, o vento — e só existia o rosto da Lou, a voz dela, enquanto se perdia nas memórias.

			— O que é que viste? — perguntei baixinho.

			Ela hesitou.

			— Os teus irmãos e irmãs.

			Uma inspiração brusca.

			Os meus.

			— Foi horrível — continuou ela passado um momento. — Estava cega de pânico, a sangrar por todo o lado. A minha mãe perseguia-me. Conseguia ouvir a voz dela pelas árvores, os seus espiões, rira-se ela uma vez, mas eu não sabia o que era real e o que não era. Só sabia que tinha de fugir. Foi então que começaram os gritos. Gritos de gelar o sangue. Uma mão saiu da terra e agarrou-me o tornozelo. Caí, e esse… esse cadáver subiu por cima de mim.

			Uma onda de náusea percorreu-me com aquela imagem, mas nem pensei em interrompê-la.

			— Tinha cabelo dourado, e a garganta… parecia-se com a minha. Arranhava-me, implorava-me ajuda, mas a voz não era bem a dele, claro, por causa do… — levou a mão à cicatriz — do sangue. Consegui escapar, mas havia mais. Tantos mais.

			As mãos dela deslizaram do meu pescoço e ficaram a flutuar entre nós.

			— Poupo-te os detalhes sangrentos. Nada daquilo era real, de qualquer forma.

			Fiquei a olhar para as palmas das suas mãos, viradas para cima, dentro de água.

			— Disseste que as árvores são os espiões da Morgane.

			— Foi o que ela disse — levantou uma mão distraidamente. — Mas não te preocupes. A Madame Labelle protege-nos dentro do acampamento, e a Coco…

			— Mas elas viram-nos agora mesmo. As árvores — agarrei-lhe o pulso, examinando a mancha de sangue. A água já a tinha esbatido em vários pontos. Olhei para os meus próprios pulsos. — Temos de sair daqui. Já.

			A Lou fitou a minha pele limpa com ar horrorizado.

			— Merda. Eu disse-te para ficares atento ao…

			— Acredites ou não, tinha outras coisas em mente — rosnei, puxando-a para a margem. Estúpidos. Tínhamos sido tão estúpidos. Distraídos, demasiado enredados um no outro, enredados no hoje, para perceber o perigo. Ela contorceu-se, a tentar libertar-se.

			— Para com isso! — tentei segurar-lhe os membros agitados. — Mantém os pulsos e a garganta fora de água, ou estamos os dois…

			Ela ficou imóvel nos meus braços.

			— Obrigada…

			— Cala-te — sibilou, a olhar fixamente por cima do meu ombro.

			Mal me virei — só consegui entrever manchas de casacos azuis entre as árvores — antes de ela me empurrar a cabeça para debaixo de água.

			 

			Estava escuro no fundo da lagoa. Demasiado escuro para ver fosse o que fosse, exceto o rosto da Lou, esbatido e pálido dentro de água. Ela segurava-me os ombros com força suficiente para deixar marcas, cortando-me a circulação. Quando me mexi, desconfortável, ela apertou ainda mais, abanando a cabeça. Continuava a olhar por cima do meu ombro, os olhos arregalados e… e vazios. Com a pele tão pálida e o cabelo a flutuar à volta dela, o efeito era… arrepiante.

			Abanei-a ligeiramente. Os olhos dela não reagiram.

			Voltei a abaná-la. Ela franziu o sobrolho, as mãos a cravar-se-me mais fundo na pele.

			Se pudesse, teria soltado um suspiro de alívio. Mas não conseguia.

			Os pulmões gritavam-me.

			Ela empurrara-me para dentro de água sem me dar tempo de inspirar, sem que eu me preparasse para o frio súbito e cortante. Dedos gelados arranharam-me a pele, a entorpecerem-me os sentidos. A roubarem-me os sentidos. A magia que a Lou lançara para aquecer a água tinha desaparecido. Um entorpecimento debilitante subiu-me pelos dedos. Pelos pés. O pânico veio logo a seguir.

			E então, de repente, a minha visão apagou-se. O mundo ficou negro.

			Debati-me contra o aperto da Lou, perdendo o pouco ar que ainda tinha, mas ela agarrava-se a mim com uma força sobrenatural, os membros enrolados à volta do meu tronco, a apertar, a prender-nos no fundo da lagoa. Bolhas explodiam à nossa volta enquanto eu lutava. Ela segurava-me com uma força impossível, roçando a cara na minha como se quisesse… como se quisesse acalmar-me. Confortar-me.

			Mas estava a afogar-nos aos dois, e o meu peito já não aguentava, a garganta a fechar-se. Não havia calma. Não havia consolo. Os membros tornavam-se mais pesados a cada segundo. Numa última tentativa desesperada, empurrei-me do fundo com toda a força. Ao sentir o corpo da Lou a estremecer, o lodo solidificou-se-me à volta dos pés.

			Prendeu-me.

			Depois, ela deu-me um murro na boca.

			Cambaleei para trás, atordoado, os pensamentos a esmorecerem para o negro, e preparei-me para que a água me invadisse os pulmões e acabasse com aquela agonia.

			Talvez morrer afogado fosse pacífico. Nunca tinha pensado nisso.

			Quando imaginava a minha própria morte, via-a ao fim de uma espada. Talvez torcido e partido por uma bruxa. Finais violentos, dolorosos.

			Afogar-me seria melhor. Mais fácil.

			No limite, o meu corpo inspirou involuntariamente. Fechei os olhos cegos. Enlacei a Lou com os braços, enterrei o nariz no seu pescoço. Ao menos, a Morgane não nos teria. Ao menos, não conheceria a vida sem ela. Pequenas vitórias. Vitórias importantes.

			Mas a água nunca chegou. Em vez disso, um ar incrivelmente puro encheu-me a boca, e com ele, o alívio mais doce. Embora continuasse sem ver — embora o frio se mantivesse paralisante — conseguia respirar. Conseguia pensar. A lucidez regressou numa vaga desorientadora. Inspirei fundo mais uma vez. Depois outra. E outra. Aquilo… aquilo era impossível.

			Estava a respirar debaixo de água. Como o peixe do Jonas. Como as melusinas. Como…

			Como magia.

			Uma fisgada de desilusão atravessou-me o peito. Inexplicável e repentina. Apesar da água à minha volta, senti-me… sujo, de alguma forma. Impuro. Tinha odiado magia toda a minha vida, e agora — agora era a única coisa que me salvava daqueles que em tempos chamei de irmãos. Como é que se chegava a isto?

			Vozes romperam à nossa volta, interrompendo os pensamentos. Claras. Cada uma ressoava como se estivéssemos ao lado do seu dono, na margem, e não submersos a vários metros de profundidade. Mais magia.

			— Céus, preciso de mijar.

			— Na lagoa não, idiota! Vai mais abaixo!

			— E despacha-te — uma terceira voz, esta impaciente. — O Capitão Toussaint espera-nos na aldeia. Uma última ronda e partimos ao nascer do sol.

			— Graças a Deus que ele está ansioso por voltar para a namorada — um deles esfregou as palmas das mãos contra o frio. Franzi o sobrolho. A namorada dele? — Não posso dizer que tenha pena de abandonar este sítio miserável. Dias e dias de patrulha para nada, a não ser queimaduras de gelo e…

			Uma quarta voz.

			— Aquilo são… roupas?

			As unhas da Lou já me rasgavam a pele. Nem sentia. O coração trovejava-me nos ouvidos. Se examinassem a roupa, se levantassem o meu casaco e camisa, encontrariam a minha bandoleira.

			Encontrariam a minha Balisarda.

			As vozes aproximavam-se. Os homens estavam mais perto.

			— Duas pilhas, ao que parece.

			Uma pausa.

			— Bem, não podem estar ali dentro. A água está gelada.

			— Morreriam congelados.

			Por trás dos olhos cegos, imaginei-os a aproximarem-se da lagoa, a perscrutar as águas pouco profundas em busca de sinais de vida. Mas as árvores mantinham a lagoa sombreada — mesmo com o nascer do sol — e o lodo tornava a água turva. A neve teria coberto os nossos passos.

			Finalmente, o primeiro murmurou:

			— Ninguém consegue aguentar a respiração tanto tempo.

			— Uma bruxa conseguiria.

			Outra pausa, mais longa do que a anterior. Mais sombria. Prendi a respiração, contando cada batida rápida do meu coração.

			Tum-tum. 

			Tum-tum.

			Tum-tum.

			— Mas… isto são roupas de homem. Vejam só. Calças.

			Um nevoeiro vermelho rasgou a escuridão à minha volta. Se encontrassem a minha Balisarda, arrancava os pés do lodo à força. Mesmo que isso me custasse os próprios pés.

			Tum-tum. 

			Tum-tum.

			Não vou entregar a minha Balisarda.

			Tum-tum.

			Derrubo-os a todos.

			Tum-tum.

			Não a vou perder.

			— Achas que se afogaram?

			— Sem roupa?

			— Claro, faz todo o sentido. A explicação mais lógica é que andam por aí nus na neve.

			Tum-tum.

			— Talvez uma bruxa os tenha puxado para o fundo.

			— Então força, vai lá confirmar.

			Bufou, indignado.

			— Está gelado. E quem sabe o que se esconde ali dentro? De qualquer forma, se uma bruxa os puxou para o fundo, já devem estar mortos. Não faz sentido juntar o meu cadáver aos deles.

			— Grande Chasseur, tu.

			— Também não te vejo a ofereceres-te.

			Tum-tum.

			Uma parte distante do meu cérebro percebeu que os batimentos estavam a abrandar. O frio subia-me pelos braços, descia-me pelas pernas. Um alarme disparou dentro de mim. O aperto da Lou no meu peito começou a afrouxar. Em resposta, abracei-a com mais força. O que quer que ela estivesse a fazer para nos manter a respirar, para aguçar os sentidos, estava a esgotá-la. Ou era o frio. Talvez as duas coisas. Mas sentia-a a desaparecer.

			Tinha de fazer alguma coisa.

			Instintivamente, procurei aquela escuridão que só tinha sentido uma vez. O abismo. O vazio. Aquele sítio onde tinha caído quando a Lou estava a morrer, que depois tranquei e recusei voltar a abrir. Agora tentei alcançá-lo às cegas, por dentro de mim. Mas não estava lá. Não o encontrava.

			O pânico cresceu. Inclinei a cabeça da Lou para trás e encostei a boca à dela. Soprei-lhe ar para os pulmões. Continuei à procura —, mas ali não havia cordões dourados. Não havia padrões. Só havia água gelada, olhos apagados e a Lou, a cabeça a tombar contra o meu braço, as mãos a escorregarem-me dos ombros, o peito a ficar imóvel.

			Sacudi-a, o pânico a transformar-se num medo cru, brutal. Vasculhei a mente por qualquer coisa, qualquer coisa que pudesse fazer. A Madame Labelle tinha falado em equilíbrio. Talvez… talvez eu pudesse…

			Uma dor aguda atravessou-me os pulmões antes que conseguisse acabar o pensamento, e arfei. A água entrou-me pela boca. A visão regressou de repente. O lodo libertou-se dos meus pés.

			Isso só podia querer dizer uma coisa — a Lou desmaiara.

			Não parei para pensar, nem para ver os brilhos dourados que me bailavam na visão periférica. Com o corpo dela inerte nos braços, disparei em direção à superfície.

		


		
			Bela porcelana

			Lou

			O calor espalhou-se pelo meu corpo. Devagar ao início, depois de repente. Os membros começaram a formigar com tanta força que quase doía, obrigando-me a voltar à consciência. Praguejando contra os agulhões — e contra a neve, e o vento, e o cheiro metálico no ar — gemi e abri os olhos. A garganta estava em carne viva, apertada. Como se alguém me tivesse enfiado uma barra de ferro em brasa enquanto dormia.

			— Reid?

			A palavra saiu rouca. Tossi — sons horríveis, húmidos, que me sacudiram o peito — e tentei de novo:

			— Reid?

			Soltei outro palavrão quando ele não respondeu e virei-me.

			Um grito estrangulado rasgou-se-me da garganta, e recuei com um trambolhão. Um Chasseur sem vida fitava-me. A pele, completamente sem cor, contrastava com a margem gelada da lagoa, já que a maior parte do sangue derretera a neve debaixo dele, infiltrando-se na terra e na água.

			Os três companheiros dele não tinham tido melhor sorte. Os cadáveres jaziam espalhados na margem, rodeados pelas facas descartadas do Reid.

			Reid.

			— Foda-se! — pus-me de joelhos num ápice, as mãos a esvoaçarem sobre a enorme figura de cabelo cor de cobre do outro lado. Estava deitado de bruços sobre a neve, com as calças mal apertadas, um braço e a cabeça já metidos na camisa, como se tivesse desmaiado a meio de se vestir.

			Virei-o com outro palavrão. O cabelo congelara-se-lhe contra o rosto salpicado de sangue, e a pele assumira um tom cinzento-azulado, quase de cadáver. Oh Deus.

			Oh Deus oh Deus oh Deus.

			Encostei o ouvido ao peito dele num gesto desesperado e quase chorei de alívio ao ouvir um batimento. Estava fraco, mas estava lá. O meu próprio coração batia forte e saudável nos ouvidos — traiçoeiro — e o meu cabelo e pele estavam incrivelmente quentes, secos. A náusea subiu-me em ondas ao perceber. Aquele idiota tinha-se quase matado a tentar salvar-me.

			Espalmei as mãos no peito dele, e o ouro explodiu diante de mim, formando uma teia de possibilidades infinitas. Saltei por entre elas à pressa, demasiado em pânico para parar, demasiado assustada para pensar nas consequências, até que uma memória se desenrolou na minha mente: a minha mãe a pentear-me o cabelo na véspera do meu décimo sexto aniversário, a ternura no olhar, o calor do sorriso.

			Calor.

			Fica em segurança, meu amor, enquanto estivermos separadas. Fica em segurança até nos voltarmos a encontrar. 

			Vais lembrar-te de mim, Maman?

			Nunca me esqueceria de ti, Louise. Eu amo-te.

			Estremecendo com as palavras dela, puxei o cordão dourado, e ele retorceu-se ao meu toque. A memória alterou-se dentro de mim. Os olhos dela endureceram, transformando-se em lascas de gelo esmeralda, e ela troçou da esperança na minha expressão, do desespero na minha voz. O meu rosto de dezasseis anos desfez-se. Os olhos encheram-se de lágrimas.

			Claro que não te amo, Louise. Tu és filha do meu inimigo. Foste concebida para um propósito superior, e não o vou contaminar com amor.

			Claro. Claro que ela nunca me amara. Nem sequer naquela altura.

			Abanei a cabeça, desorientada, e cerrei o punho. A memória dissolveu-se em pó dourado, e o calor espalhou-se sobre o Reid — e dentro dele. O cabelo e a roupa secaram num instante, com um jorro de calor. A cor regressou-lhe à pele, e a respiração tornou-se mais profunda. Os olhos entreabriram-se no momento em que eu tentava enfiar-lhe o outro braço na manga da camisa.

			— Para de me dar o teu calor corporal — resmunguei, puxando a camisa com força pelo abdómen abaixo. — Estás a matar-te.

			— Eu… — ainda atordoado, pestanejou várias vezes, absorvendo a cena ensanguentada à nossa volta. A cor que tinha recuperado no rosto esvaiu-se ao ver os irmãos mortos.

			Agarrei-lhe o rosto com as duas mãos, obrigando-o a olhar para mim.

			— Concentra-te em mim, Reid. Não neles. Tens de quebrar o padrão.

			Os olhos arregalaram-se-lhe ao fixar os meus.

			— Eu… eu não sei como.

			— Relaxa — supliquei, afastando-lhe o cabelo da testa. — Visualiza o cordão que nos liga na tua mente… e larga-o.

			— Largar — riu-se, mas foi um som oco, forçado. Sem alegria. — Claro.

			Abanando a cabeça, fechou os olhos com concentração. Passou-se um longo momento até o calor a pulsar entre nós cessar, substituído pela mordida gélida do ar invernal.

			— Boa — disse eu, sentindo aquele frio a entranhar-se até aos ossos. — Agora diz-me o que aconteceu.

			Os olhos dele abriram-se de repente e, por um breve instante, vi um clarão de dor crua, incontrolável. Prendeu-me o ar na garganta.

			— Eles não paravam — engoliu em seco e desviou o olhar. — Estavas a morrer. Tinha de te levar à superfície. Mas eles reconheceram-nos, e não ouviram… — e, com a mesma rapidez com que surgira, a dor nos olhos apagou-se. Como a chama de uma vela. Um vazio inquietante tomou-lhe o lugar. — Não tive escolha — concluiu com uma voz tão vazia quanto o olhar. — Ou eras tu ou eles.

			O silêncio caiu como um golpe. A realização bateu-me com força.

			Não era a primeira vez que ele fora forçado a escolher entre mim e outra pessoa. Não era a primeira vez que manchava as mãos com o sangue da própria família para me salvar.

			Oh Deus.

			— Claro — assenti demasiado depressa, com a voz absurdamente leve. O sorriso absurdamente brilhante. — Está tudo bem. Isto está tudo bem.

			Levantei-me de um salto e estendi-lhe a mão. Ele olhou para ela por um segundo, hesitante, e o estômago caiu-me aos pés. Sorri ainda mais. Claro que hesitaria em tocar-me. Em tocar fosse quem fosse. Tinha acabado de passar por uma experiência traumática. Tinha lançado magia pela primeira vez desde Modraniht, e usara-a para ferir os próprios irmãos.

			Claro que se sentia dividido.

			Claro que não queria saber de mim…

			Afastei o pensamento sem permissão, como se me tivesse mordido. Mas era tarde demais. O veneno já tinha entrado. A dúvida começou a escorrer pelas marcas das dentadas, e vi, desligada de mim, a minha mão cair de volta ao lado do corpo.

			Ele agarrou-a no último segundo, segurando-a com firmeza.

			— Não — disse.

			— Não o quê?

			— Seja lá o que estiveres a pensar… nem penses.

			Soltei uma gargalhada seca, à procura de uma resposta espirituosa, mas sem encontrar nenhuma. Em vez disso, ajudei-o a levantar-se.

			— Vamos voltar ao acampamento. Era uma pena desiludir a tua mãe. A esta hora, deve estar a salivar com a ideia de nos assar aos dois num espeto. Na verdade, talvez nem me importasse. Está um gelo dos infernos aqui fora.

			Ele acenou com a cabeça, ainda assustadoramente impassível, e calçou as botas em silêncio. Tínhamos acabado de começar a caminhar de volta para a Clareira quando um movimento subtil na minha visão periférica me fez parar.

			O olhar dele percorreu a zona à nossa volta.

			— O que foi?

			— Nada. Porque não vais andando?

			— Estás a falar a sério?

			Outro movimento, desta vez mais nítido. O meu sorriso, ainda demasiado brilhante, demasiado alegre, desapareceu.

			— Tenho de mijar — disse, seca. — Queres ver?

			As faces do Reid incendiaram-se, e ele tossiu, baixando a cabeça.

			— Erm… não. Espero ali… ali mesmo, atrás daquela árvore.

			Fugiu para trás da folhagem espessa de um abeto sem olhar para trás. Segui-o com os olhos, inclinando ligeiramente o pescoço para me certificar de que estava fora de vista, antes de me virar para observar a origem do movimento.

			Na margem da lagoa, não completamente morto, o último dos Chasseurs fitava-me com olhos suplicantes. Ainda apertava a Balisarda. Ajoelhei-me ao lado dele, com o estômago a revolver-se enquanto lhe tirava a lâmina das mãos rígidas e geladas. Claro que o Reid não a tirara — nem a ele, nem aos outros. Teria sido uma violação. Pouco lhe importava que outras bruxas pudessem encontrar estes corpos e roubar-lhes as lâminas encantadas. Para o Reid, privar os irmãos da sua identidade nos últimos momentos era uma traição impensável — pior ainda do que matá-los.

			Os lábios pálidos do Chasseur moveram-se, mas não saiu som. Com cuidado, virei-o de barriga para baixo. A Morgane ensinara-me, uma vez, a matar um homem instantaneamente.

			— Na base da cabeça — instruíra ela, encostando a ponta da faca ao meu próprio pescoço —, onde a espinal medula encontra o crânio. Se cortares ali, não há como reanimar.

			Imitei o gesto da Morgane no pescoço do Chasseur. Os dedos dele estremeceram, nervosos. Assustados. Mas já era tarde demais, e mesmo que não fosse… tinha visto as nossas caras. Talvez até tivesse visto o Reid usar magia. Este era o único presente que podia dar a qualquer um dos dois.

			Respirei fundo, de forma lenta e controlada, e cravei a Balisarda na base do crânio do Chasseur. Os dedos pararam de se mover de imediato.

			Depois de uma breve hesitação, voltei a virá-lo de costas, cruzei-lhe as mãos sobre o peito e coloquei a Balisarda entre elas.

			 

			Como previsto, a Madame Labelle esperava por nós na orla da Clareira, com as faces coradas e os olhos a brilhar de raiva. Parecia que ia cuspir fogo pelas narinas.

			— Onde é que vocês…?

			Parou a meio da frase, os olhos a arregalarem-se ao reparar nos nossos cabelos despenteados e no estado de seminudez. O Reid ainda nem sequer tinha apertado as calças. Apressava-se agora a fazê-lo.

			— Imbecis! — gritou a Madame Labelle, a voz tão alta, tão estridente e desagradável, que duas rolas esvoaçaram para longe, assustadas. — Cretinos! Crianças estúpidas, ignorantes! São capazes de pensar com a parte norte do corpo ou são totalmente governados pelo sexo?

			— Depende do dia — respondi, marchando até ao meu saco-cama, arrastando o Reid comigo. Atirei-lhe o cobertor para os ombros. A pele dele ainda estava demasiado pálida para o meu gosto, a respiração demasiado superficial. Puxou-me para junto dele, agradecendo com um beijo leve na minha orelha.

			— Ainda assim, surpreende-me ouvir uma madame tão pudica.

			— Oh, sei lá — disse o Beau, sentando-se no seu saco-cama e passando uma mão pelo cabelo despenteado. O sono ainda lhe pesava no rosto. — Só desta vez, acho que chamaria prudência, em vez de pudor. E vindo de mim, isso diz muito — arqueou uma sobrancelha na minha direção. — Pelo menos foi bom? Espera… risca isso. Se fosse com qualquer um menos o meu irmão, talvez…

			— Cala-te, Beau, e reaviva a fogueira enquanto estás nisso — cortou a Coco, os olhos a examinarem-me dos pés à cabeça. Franziu o sobrolho ao ver o que quer que fosse. — Isso é sangue? Estás ferida?

			O Beau inclinou a cabeça para me observar melhor e depois acenou, concordando, embora não fizesse o menor esforço para mexer na fogueira.

			— Não é o teu melhor visual, mana.

			— Ela não é tua mana — rosnou o Reid.

			— E mesmo no pior dia dela, está melhor do que tu — acrescentou a Coco.

			Ele soltou uma gargalhada e abanou a cabeça.

			— Suponho que ambos têm direito às vossas opiniões erradas…

			— Chega! — a Madame Labelle atirou as mãos ao ar, exausta na sua frustração, e lançou um olhar irritado a todos nós. — O que aconteceu?

			Com um olhar rápido ao Reid, que se tinha enrijecido como se a Madame Labelle lhe tivesse espetado um ferro em
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